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Petrobras (PETR4) – Resultado do 1T24 e pagamento de proventos 

A Petrobras reportou lucro líquido recorrente de R$ 23,9 bilhões (-38% em 12 
meses) com EBITDA ajustado recorrente de R$ 61,5 bilhões (-19% em base anual). A 
Receita no 1T24 caiu 15% para R$ 117,7 bilhões, reflexo da desvalorização de 4,6% 
do dólar parcialmente compensado pela alta de 2,4% do Brent, com queda de 16,3% 
do preço dos derivados básicos no mercado interno. A dívida líquida subiu 16% em 
12 meses para US$ 43,6 bilhões, representando 0,86x o EBITDA. Proventos: O 
conselho aprovou o pagamento de proventos no montante de R$ 13,45 bilhões (R$ 
1,0416/ação), em duas parcelas iguais, em agosto e setembro. Ações ex a partir de 
12/06. O retorno líquido estimado é de 2,3%. (Neutro) 
 
 Itaúsa S.A. (ITSA4) – Bom resultado no 1T24 

A Itaúsa reportou lucro líquido recorrente de R$ 3,6 bilhões no 1T24, com alta de 
38% em 12 meses e ROAE de 17,6% (+3,4pp). Destaque para o resultado do Itaú 
Unibanco e o resultado financeiro da Holding, parcialmente impactados pela queda 
do setor não financeiro. Ao final de mar/24 o Ativo Total alcançava R$ 88,1 bilhões 
(+4% em 12 meses) com dívida líquida de R$ 916 milhões, queda anual de 77%. Raul 
Calfat foi eleito como Presidente do Conselho de Administração. (Positivo) 

Natura (NTCO3) – Prejuízo líquido de R$ 935,2 milhões no 1T24 

A empresa encerrou o 1T24 com receita liquida consolidada de R$ 6,11 bilhões, 
queda de 5,7% em relação ao 1T23 (R$ 6,47 bilhões). A margem bruta foi de 65,2% 
acima dos 64,3% do 1T23. O EBITDA caiu 9,1% de R$ 602,2 milhões para R$ 547,4 
milhões no 1T24 e o resultado líquido foi negativo (R$ 935,2 milhões) contra uma 
perda de R$ 652,4 milhões no 1T23. A empresa reduziu a despesa financeira após a 
venda de ativos no ano passado, mas ainda contabilizou prejuízos com operações 
descontinuadas, somando R$ 492,1 milhões no 1T24. (Negativo) 
 
Even (EVEN3) – Aprovação de R$ 100 milhões em dividendos (R$ 
0,50/ação). Ex em 17/05 

Valor dos dividendos: R$ 100 milhões, sendo R$ 60 milhões em dividendos 
intercalares de 2024 e R$ 40 milhões, com base no saldo acumulado do lucro líquido 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. Valor total: R$ 
0,50289913 /ação. Direitos até 16/05 e "ex-dividendos" a partir do dia seguinte, 17. 
Pagamento: 27/05. Retorno? 7,1%. (Positivo) 

IRB Re (IRBR3) – Lucro de R$ 79 milhões no 1T24   

O IRB registrou lucro líquido de R$ 79,1 milhões no 1T24 ante R$ 8,6 milhões no 
1T23. Nesta base de comparação o resultado de underwriting cresceu de R$ 3,7 
milhões para R$ 122,4 milhões. O Índice de sinistralidade foi de 58,2% no 1T24, 
melhor em 19,1pp quando comparado a igual trimestre do ano anterior. Na mesma 
linha, o Índice combinado de 99,0% no 1T24 (-11,9pp em base anual). (Positivo) 
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EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


